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MENSAGEM GOVERNAMENTAL 2015 - SECRETARIA DAS CIDADES E VINCULADAS 
CAPÍTULO - DESEMPENHO DAS AÇÕES GOVERNAMENTAIS 
 

ÁREA TEMÁTICA: DESENVOLVIMENTO URBANO E INTEGRAÇÃO REGIONAL 

 

A Secretaria das Cidades, estruturada em conformidade com as diretrizes do Ministério 

das Cidades, é responsável pela implementação das políticas de Desenvolvimento 

Urbano, Habitação e Saneamento, apoiadas por um conjunto de princípios e diretrizes 

que vêm sendo construídos democraticamente desde a 1ª Conferência Nacional das 

Cidades realizada em 2003 e aperfeiçoados, desde então. 

Nessa ótica são acompanhados resultados que refletem as prioridades no 

desenvolvimento das políticas dessas áreas, cuja evolução pode ser observada a partir 

dos indicadores de resultado a seguir. 

 

Desenvolvimento Urbano e Integração Regional 

Evolução de Indicadores 2010-2014 

Indicadores 2010 2011 2012 2013 2014 ¹ 

Famílias atendidas com habitação 
(Unidades Habitacionais – UH) ² 2.117 5.232 5.045 2.727 1.548 

População de Fortaleza beneficiada com 
água tratada (%)³ 98,29% 98,43% 98,48% 98,56% 98,60% 

População do interior (CE exceto Fortaleza) 
beneficiada com água tratada (%)³ 96,98% 97,07% 97,27% 97,43% 97,57% 

População de Fortaleza beneficiada com 
esgotamento sanitário (%)³ 53,60% 53,45% 53,71% 54,74% 54,70% 

População do interior (CE exceto Fortaleza) 

beneficiada com esgotamento sanitário (%)³ 22,78% 22,84% 24,28% 25,04% 25,44% 

Incremento de ligações urbanas de água4 53.368 63.727 72.004 67.981 52.840 

Incremento de ligações urbanas de esgoto4 23.537 27.591 21.855 27.177 24.634 

Fonte: Painel de Controle do Governador - CIDADES e Cagece. 
¹ Os dados de 2014 do indicador Famílias atendidas com habitação são parciais até outubro, e os dados de 2014 dos 
demais indicadores são parciais até setembro. 
² Os dados de 2011, 2012 e 2013 do indicador Famílias atendidas com habitação sofreram ajustes em relação aos 
dados de abril/2014 do Painel de Controle porque haviam sido incluídas nos números anteriores (em 2011- 5.760UH, 
em 2012- 9.549UH e em 2013- 6.233UH) unidades habitacionais de empreendimentos do Programa Minha Casa Minha 
Vida – PMCMV, sem aporte financeiro do Estado. 
³ Os dados de População beneficiada com água tratada e esgotamento sanitário referem-se aos índices de cobertura de 
água e esgoto da Companhia, em áreas urbanas, e onde há rede de distribuição de água/ coletora de esgoto operada 
pela Cagece. 
4 Os dados de incremento foram extraídos do Sistema Empresarial de Informações (SEI) - Cagece e referem-se ao 
incremento do número de ligações cobertas de água (ativa + cortada + suspensa + suprimida + factível) e de ligações 
cobertas de esgoto (ativa normal + ativa condominial + ligada sem interligação + suspensa + tamponada + factível). 
 

O indicador “Famílias atendidas com habitação” refere-se ao somatório das famílias 

beneficiadas com entrega de unidades habitacionais de interesse social.  
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No período analisado (2010-2014) foram entregues 16.669 UH em 157 municípios (4.797 

UH na Região Metropolitana de Fortaleza - RMF e 11.872 UH no interior), sendo 6.462 

UH (38,76%) referentes a projetos apoiados financeiramente pelo Estado junto ao 

Programa Minha Casa Minha Vida – PMCMV. 

Tabela – Unidades Habitacionais Entregues – Secretaria das Cidades – 2014 
Projeto Qtd. Unidades % 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS EM PARCERIA COM MUNICÍPIOS 
ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO 460 E PROGRAMA DE SUBSÍDIO À HABITAÇÃO – PSH 4.700 UH 28,1% 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS EM MUNICÍPIOS COM POPULAÇÃO 
DE ATÉ 50MIL HABITANTES (PMCMV 1– SUB-50) 3.996 UH 24% 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS NO PROJETO RIO MARANGUAPINHO 2.625 UH 15,7% 
CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS EM PARCERIA COM MUNICÍPIOS EM 
REGIME DE MUTIRÃO (LEILÃO) 1.621 UH 9,7% 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS POR MEIO DO PMCMV – FUNDO DE 
ARRENDAMENTO RESIDENCIAL-FAR (EMPREEND. CIDADE JARDIM – FORTALEZA) 1.312 UH 7,9% 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS PARA MUNICÍPIOS EM ESTADO DE 
EMERGÊNCIA (ENCHENTES DE ANOS ANTERIORES) 1.015 UH 6,1% 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS EM MUNICÍPIOS COM POPULAÇÃO 
ATÉ 50MIL HABITANTES (PMCMV 2 – SUB-50) 995 UH 6,0% 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS NO ÂMBITO DO PMCMV – PROGRAMA 
NACIONAL DE HABITAÇÃO RURAL - PNHR 159 UH 1,0% 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES PARA REASSENTAMENTO DE FAMÍLIAS QUE 
OCUPAVAM ÁREAS NA PROXIMIDADE DO IPPOO II, EM ITAITINGA 150 UH 0,9% 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS APROVADOS POR MEIO DE SELEÇÃO 
JUNTO AO FUNDO NACIONAL DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL – FNHIS 79 UH 0,5% 

CONTRAPARTIDA P/ CONSTRUÇÃO UNIDADES HABITACIONAIS EM NOVO ORIENTE 13 UH 0,1% 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS NO MUNICÍPIO DE BAIXIO, POR MEIO 
DO PROGRAMA DE COOPERAÇÃO FEDERATIVA – PCF 4 UH <0,1% 

TOTAL 16.669 UH 100,00% 
Fonte: CIDADES. 

 

O baixo desempenho dos parceiros na execução dos projetos e o tempo requerido na 

preparação e implementação da estratégia de alavancar contratações por meio de aporte 

financeiro junto ao PMCMV foram fatores que influenciaram negativamente o 

desempenho do indicador no período, mas a perspectiva é de crescimento para os 

próximos anos, considerando-se especialmente o avanço significativo das contratações a 

partir de 2012. No projeto de melhoria urbana e ambiental Rio Maranguapinho, bem como 

nos Projetos Rio Cocó e Dendê, os entraves do período estiveram relacionados à demora 

na aprovação de projetos junto aos órgãos competentes. 

 

No período 2010-2014 foram contratadas 44.110 UH para 147 municípios, dentre as 

quais 38.970 UH (88,35%) entre os anos de 2011 e 2014 relacionadas aos projetos de 

construção de unidades habitacionais do PMCMV nas modalidades PMCMV 1 - Sub-50 

com 4.181 UH; PMCMV 2 - Sub-50 com 2.462 UH; PNHR com 1.042 UH; e FAR com 

31.285 UH sendo essa última com 18.928 UH na capital e 12.357 UH no interior. 

 

O incremento no volume de contratações de unidades habitacionais no período foi 
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possível em decorrência da aplicação da Lei Nº15.143, de 23/04/2012, que autorizou o 

Poder Executivo a realizar aporte de recursos financeiros para viabilizar a produção, 

aquisição e requalificação de unidades habitacionais no âmbito do PMCMV, programa 

este, instituído pela Lei Federal Nº11.977, de 07/07/2009, alterada pela Lei Nº12.424, de 

16/06/2011.  

 

Para ratificar o interesse do Governo do Estado em apoiar o PMCV, foram captados, no 

âmbito do Programa CPAC/FGTS, empréstimos de R$ 188,74 milhões junto à CAIXA e 

Banco do Brasil, respectivamente em operações de crédito de R$ 120,49 milhões (em 

2013) e R$ 68,25 milhões (em 2014), alavancando as operações com aporte de R$ 

126,30 milhões em 2014 (CAIXA - R$ 61,58 milhões e BB - R$ 64,72 milhões).  

 

Esses financiamentos se destinam a complementar contrapartida em contratos do 

PMCMV nos quais o Ceará participa como contratante/interveniente no CPAC/FGTS, nos 

termos do art.9º-S da Resolução 2.827, de 5/07/2012 do Conselho Monetário Nacional, 

alterada pelas Resoluções 4.098 (28/06/2012); 4.158 (22/11/2012) e 4.182 (31/01/2013). 

 

O indicador “População de Fortaleza beneficiada com água tratada (%)” representa o 

percentual da população de Fortaleza que reside na área por onde passa a rede de 

distribuição do Sistema de Abastecimento de Água operado pela Cagece. No período 

analisado (2010-2014) o indicador apresentou variação de 0,32%. Em 2010 o percentual 

da população beneficiada com água tratada já se encontrava no patamar de 98% e nesse 

nível de desempenho há dificuldade em alcançar 100% porque o atendimento com o 

serviço se dá em função do crescimento vegetativo da população.  

 

Os investimentos em abastecimento de água do Sistema Integrado de Fortaleza 

estiveram voltados à ampliação da oferta de água tratada, com destaque para as obras 

das estações de tratamento de água Oeste e Gavião. 

 

O indicador “População do Interior (CE exceto Fortaleza) beneficiada com água 

tratada (%)” representa o percentual da população que reside nas áreas urbanas dos 149 

municípios nos quais a Cagece opera esse serviço, especificamente onde há rede de 

distribuição. No período analisado o indicador apresentou variação de 0,61%.  

 

A evolução nesse período deve-se à conclusão de obras de melhoria e ampliação dos 
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sistemas de abastecimento de Pacatuba, Itapipoca, Crateús, Russas e Aracati, por meio 

do PAC; da obra de reforço de rede e ampliação de Tauá por meio de convênio entre 

Governo do Estado e Cagece; e da obra de ampliação de Umari por meio do PAC 

Funasa. Além disso, também houve obras realizadas em parceria com Prefeituras e 

Comunidades e ações das Unidades de Negócio da Companhia para atender o 

crescimento vegetativo. 

 

O indicador “População de Fortaleza beneficiada com esgotamento sanitário (%)” 

refere-se se ao percentual da população que reside em Fortaleza, nas áreas por onde 

passa a rede de esgotamento sanitário operada pela Cagece. No período analisado o 

indicador apresentou variação de 2,05%. Foram concluídas entre 2010-2014, parte das 

obras de ampliação do sistema de esgotamento sanitário de Fortaleza, em trechos 

correspondentes as bacias do Rio Siqueira (SD-7 e SD-8), afluente do Rio 

Maranguapinho. 

 

O indicador “População do Interior (CE exceto Fortaleza) beneficiada com 

esgotamento sanitário (%)” refere-se ao percentual da população que reside em 72 

municípios do interior (CE exceto Fortaleza) nos quais a Cagece opera os serviços de 

esgotamento sanitário, especificamente em áreas urbanas onde há rede coletora de 

esgoto. No período em análise (2010-2014) o indicador apresentou variação de 11,68%, 

influenciado de modo especial pela conclusão das obras de implantação dos sistemas de 

esgotamento sanitário dos municípios de Quixadá, Maranguape, Crateús e Aracati, 

realizadas no âmbito do Programa Sanear II. 

 

O indicador “Incremento de ligações urbanas de água” refere-se às ligações cobertas 

de água registradas pela Cagece. No período em análise (2010-2014) registrou-se o 

incremento de 309.920 ligações. Obras de recuperação de adutoras, realizadas na região 

metropolitana e no interior do Estado, assim como ampliação dos sistemas ETA Oeste e 

ETA Gavião favoreceram a melhoria dos sistemas de abastecimento de água. 

 

O indicador “Incremento de ligações urbanas de esgoto” refere-se às ligações 

cobertas de esgoto registradas pela Cagece. No período em análise (2010-2014) o 

registrou-se o incremento de 124.794 ligações. As obras de implantação de sistemas de 

esgotamento sanitário no âmbito do Programa Sanear II na região metropolitana de 

Fortaleza e no interior do Estado foram determinantes para o incremento das ligações. 
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PROGRAMAS TEMÁTICOS SETORIAIS 

 

PROGRAMA 031 − DESENVOLVIMENTO URBANO (COPES e CODUT) 

 

O Programa foi desenvolvido com o objetivo de melhorar a estrutura urbana das cidades 

cearenses e requalificá-las, de modo a contribuir com os municípios para o pleno 

desenvolvimento das funções sociais da cidade e o bem-estar dos seus habitantes. 

Metas Prioritárias 

Metas Prioritárias 2012 – 2015  Programado 2014 Realizado 2014* 

00124 – Executar 3 intervenções urbanas estruturantes de 
caráter sócio-ambiental (COPES) 0 0¹ 

00125 - Executar 635 intervenções urbanas (CODUT) 161 64 

Fonte: CIDADES. 
* dados parciais de 2014, até setembro. 
¹ meta refere-se a conclusão dos Projetos: Rio Maranguapinho, Rio Cocó e Dendê. Realizações do Projeto Rio 
Maranguapinho em 2014 apresentadas no item “Principais Ações Realizadas”.  
  

PRINCIPAIS AÇÕES REALIZADAS  

Projeto Rio Maranguapinho - Obras de Urbanização 

• Execução de 33,79% da obra de Urbanização do Trecho II – margem direita, entre a Av. 

Fernandes Távora e a Av. Osório de Paiva (extensão total - 4,67km). 

• Execução de 42,17% da obra de Urbanização do Trecho III-A – margem esquerda, 

entre a Av. Osório de Paiva e a Av. Jardim Fluminense (extensão total - 2,32km). 

• Execução de 44% da obra de Urbanização do Trecho III-B – margem esquerda e 

margem direita, entre a Av. Jardim Fluminense e o Anel Viário (extensão total - 6,57km). 

 

Projeto Rio Maranguapinho - Trabalho Social 

• Execução de 75,7% do trabalho social junto às famílias remanescentes na área da 

urbanização, com a capacitação de 24.092 pessoas em 31 atividades, sendo 11.864 

pessoas em 10 atividades de Mobilização e Organização Comunitária, 12.198 em 19 

atividades de Educação Sanitária e Ambiental e 30 pessoas em 2 atividades de 

Geração de Emprego e Renda. 

 

Projeto Rio Maranguapinho - Indenizações 

• Pagamento de 404 indenizações de benfeitorias, na área da urbanização. 
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Projeto Rio Cocó 

• Execução de 46,44% da obra de Urbanização do Trecho III – margem direita, entre a 

BR 116 e a Av. Paulino Rocha, que prevê um total de 3,38km de extensão. 

• Emissão da ordem de serviço, em outubro/2014, para início da execução da obra da 

Barragem Cocó. 

 

Projeto Dendê 

• Aprovação e emissão de licenciamento ambiental do Projeto de Urbanização da 

Comunidade do Dendê na Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente – 

SEUMA / Prefeitura Municipal de Fortaleza – PMF. 

 

Obras Urbanas e Edificações Públicas 

• Conclusão de 38 obras de pavimentação de vias em 31 municípios, totalizando 

309.822,84m². 

• Conclusão de 5 construções e 6 reformas de praças públicas. 

• Conclusão de 1 construção e 3 reformas de prédios públicos. 

• Conclusão de 11 obras urbanas.  

Tabela – Obras Urbanas no Interior (CE exceto Fortaleza) – Secretaria das Cidades – 2014 

 Tipo Quantidade Municípios Total (m²) 

Pavimentação 

Asfalto 03 03 136.933,93 
Paralelo 10 09 49.696,50 
Pedra Tosca 25 19 123.192,41 
Total 38 31 309.822,84 

Praças Públicas/Parques 
Urbanos 

Reforma 06 03 6.870,26 
Construção 05 05 5.015,94 
Total 11 08 11.886,20 

Prédio Público 
Reforma 03 03 2.080,94 
Construção 01 01 132,00 
Total 04 04 2.212,94 

Obras urbanas 11 08 28.192,88 
Total 64 41*  

Fonte: CIDADES. 
dados parciais de 2014, até setembro. 
* não corresponde a soma da coluna. Municípios beneficiados com mais de uma obra são contados uma única vez. 

 

PROGRAMA 032 – SANEAMENTO AMBIENTAL (COSAN e CAGECE) 

O Programa tem como objetivo a universalização do acesso aos serviços públicos de 

saneamento, compreendendo o abastecimento de água, o esgotamento sanitário e a 

destinação final adequada dos resíduos sólidos, de forma adequada à saúde pública e à 

proteção do meio ambiente. 
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Metas Prioritárias 

Metas Prioritárias 2012 – 2015  Programado 2014 Realizado 2014 * 

00248 - Executar 13.404 ligações domiciliares de água 
(CIDADES) 2.469 6.047 

01691 - Executar 38.442 ligações domiciliares de água 
(CAGECE) 12.316 1.246 

00199 - Executar 89.027 ligações domiciliares de esgoto 
(CIDADES) 40.995 1.145 

01692 - Executar 74.171 ligações domiciliares de esgoto 
(CAGECE) 9.932 236 

Fonte: CIDADES. 
* dados parciais de 2014, até setembro. O órgão executor das ligações é a CAGECE. A informação do quantitativo de ligações é 
rateada com o órgão CIDADES, em função dos investimentos serem alocados no orçamento da Secretaria. 
*** A execução das metas está abaixo do projetado porque não foram concluídas todas as obras de implantação e ampliação de 
sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário no âmbito dos Programas PAC Estiagem (Água) e Sanear II (Esgoto) que 
estavam previstas no PPA 2012-2015. 

 

PRINCIPAIS AÇÕES REALIZADAS  

Abastecimento de Água 

• Conclusão das obras de melhoria em Sistemas de Abastecimento de Água nos 

municípios de Russas, Pacatuba, Aracati e Itapipoca. 

• Conclusão das obras de Implantação do Sistema de Abastecimento de Água nos 

Conjuntos Habitacionais Jardim Fluminense I e II.  

• Execução de 91,41% da Ampliação da Estação de Tratamento de Água Oeste (ETA 

Oeste). 

 

Esgotamento Sanitário 

• Execução de 92,15% da obra de Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário de 

Tianguá – Palmeira Comprida. 

• Conclusão das obras de Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário nos 

Conjuntos Habitacionais Jardim Fluminense I e II.  

 

Projeto Rio Maranguapinho 

• Execução de 77,48% da obra de Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário de 

Fortaleza – Bacia SE-2. 

• Execução de 77,57% da obra de Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário de 

Fortaleza – Bacia SD-6. 

 

Projeto Rio Cocó 

• Execução de 64,63% das obras de ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário na 

área da bacia CE-4, com execução de 9.386 ligações prediais (realizado 74,39% da 
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meta física de ligações). 

 

Projeto de SAA e SES - PAC São Francisco 

• Conclusão de 12 Projetos de Sistema de Abastecimento de Água e Esgotamento 

Sanitário para 22 municípios inseridos na área de influência direta da interligação da 

Bacia do Rio São Francisco com o Nordeste Setentrional, no Estado do Ceará. 

 

Trabalho Socioambiental 

• Beneficiadas 172.940 pessoas por meio de 18 ações socioambientais em 41 

municípios. 

 

Gestão de Saneamento 

• Elaboração de 30 Planos Municipais de Saneamento Básico, sendo 10 planos relativos 

a municípios da região do Cariri, com recursos do Orçamento Geral da União e 

contrapartida do Tesouro do Estado, e 20 planos para municípios com menos de 

20.000 habitantes, com recursos do Tesouro do Estado e APRECE. 

• Aporte de capital de R$ 76,5 milhões do Estado, em 2014, para aumento dos 

investimentos nas ações de abastecimento de água e de esgotamento sanitário. 

 

Destinação Final Adequada de Resíduos Sólidos 

• Conclusão de 2 Projetos Executivos de Engenharia para Implantação de Aterros 

Sanitários Regionais Consorciados e suas unidades correlatas, referentes aos 

consórcios públicos sediados nos municípios de Icó e Milagres.  

• Execução de 69,45% dos Projetos Executivos de Engenharia para Implantação de 

Aterros Sanitários Regionais Consorciados e suas unidades correlatas, referentes aos 

consórcios públicos sediados nos municípios de Sobral, Camocim e São Benedito.  

 

PROGRAMA 033 – HABITACIONAL (CDHIS e COPES) 

  

As ações desenvolvidas por meio deste programa objetivam a oferta de moradia digna às 

famílias excluídas dos mecanismos de mercado para a aquisição da casa própria. 

Também são ofertadas unidades habitacionais para reassentar famílias em situação 

irregular de moradia, a exemplo das ocupações em áreas de risco ambientalmente 

degradadas, recuperadas por meio da execução de projetos especiais urbanos. 
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O Programa Habitacional é complementado por outras ações, a exemplo da urbanização 

e do saneamento básico. Neste contexto, também deve ser destacada a importância do 

trabalho social de orientação das comunidades, objetivando seu desenvolvimento e a 

melhoria das condições de vida. 

Metas Prioritárias 

Metas Prioritárias 2012 – 2015  Programado 2014 Realizado 2014 * 

00521 - Beneficiar 10.000 famílias com unidades habitacionais CDHIS 5.760 1.548¹ 
00232 - Beneficiar 20.000 famílias com fogões sustentáveis 5.248 2.901 

00233 - Beneficiar 8.000 famílias com melhorias (reformas)² 3.338 0 

Fonte: CIDADES. 
* dados parciais de 2014, até outubro.  
¹ Não se incluem unidades habitacionais dos projetos especiais Rio Maranguapinho, Cocó e Dendê, pois essas 
compõem a meta 00002 – Beneficiar 8.256 famílias com unidades habitacionais, sem realização em 2014. 
² refere-se a convenio celebrado com a Prefeitura Municipal de Fortaleza, que recebeu o repasse de recursos do Estado 
e não executou as reformas em 2014.  
 

PRINCIPAIS AÇÕES REALIZADAS 

Unidades Habitacionais 

• Entrega de 1.548 unidades habitacionais em 51 municípios no apoio aos projetos de 

construção de unidades no âmbito do Programa Minha Casa Minha Vida – PMCMV, 

nas modalidades PMCMV-2 - Sub-50 (829UH); PNHR (159UH) e FAR (560UH), 

beneficiando 6.424 pessoas. 

• Contratação de 16.109 unidades habitacionais para 19 municípios no apoio aos 

projetos de construção de unidades no âmbito PMCMV, nas modalidades PNHR 

(536UH) e FAR (15.573UH), das quais 9.888UH na capital e 5.685UH no Interior. 

• Execução, em andamento, no âmbito do Projeto Rio Maranguapinho, de 740 unidades 

habitacionais das quais 128UH no residencial Santo Sátiro (18,89% executado) e 

612UH no Residencial Aldemir Martins (90,14% executado). 

• Encaminhamento de solicitação ao Ministério das Cidades, no âmbito do Projeto Rio 

Maranguapinho, a migração de 2.670 UH para o PMCMV. 

 

Fogões Sustentáveis 

• Entrega de 2.901 fogões sustentáveis, beneficiando 12.039 pessoas. 

• Capacitação de 2.870 famílias no uso adequado do fogão sustentável. 

 

Trabalho Social – Projeto Rio Maranguapinho 

• Realização de trabalho social, no âmbito do Projeto Rio Maranguapinho, junto às 

famílias reassentadas nos Residenciais Miguel Arraes, Rachel de Queiroz, Lupe de 
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Paula e Leonel Brizola com capacitação de 8.682 pessoas em 153 atividades, sendo 

2.205 pessoas em 37 atividades de Educação Sanitária e Ambiental, 5.933 pessoas em 

87 atividades de Mobilização e Organização Comunitária e 544 pessoas em 29 

atividades de Geração de Emprego e Renda. 

 

Trabalho Social – Projetos do PMCMV 

• Acompanhamento da execução do Trabalho Social junto a 25 municípios do PMCMV2-

Sub-50, cujos recursos são oriundos do Fundo de Desenvolvimento Social – FDS. 

• Elaboração de Projeto de Trabalho Social – PTS do Empreendimento Independência II, 

no município de Fortaleza, bairro Granja Lisboa. 

• Apoio ao agente financeiro CAIXA no sorteio de 1.712UH nos empreendimentos 

Independência II e Cidade Jardim e assinatura de contrato pelas famílias. 

• Entrevista com 550 famílias para preenchimento de cadastros socioeconômicos. 

 

 Trabalho Social – Projeto Leilão Habitacional 

• Realização de pesquisa das condições de habitabilidade com as 76 famílias do 

Conjunto Padre Abílio, no município de Itaiçaba, do Projeto Leilão Habitacional. 

 

Indenizações de Benfeitorias – Projetos do PMCMV 

• Pagamento de 52 indenizações de benfeitorias para continuidade do empreendimento 

Orgulho do Ceará II, no município de Maracanaú.  

 

Indenizações de Benfeitorias – Projeto Rio Cocó 

• Pagamento de 84 indenizações de benfeitorias no âmbito do Projeto Rio Cocó. 

 

Aluguel Social 

• Pagamento de 18 benefícios de aluguel social no Projeto rio Maranguapinho. 

• Pagamento de 5 benefícios de aluguel social no Projeto Rio Cocó. 

 

PROGRAMA 034 – DESENVOLVIMENTO REGIONAL (UGP I, UGP II e CODUT) 

 

O principal objetivo deste programa é reduzir as desigualdades regionais, por meio de 

ações para a ampliação da infraestrutura urbana, do estímulo ao desenvolvimento de 

atividades econômicas endógenas e do fortalecimento institucional dos municípios 

beneficiados, tendo em vista a ampliação da capacidade de investimento nessas regiões, 
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promovendo, dessa forma, a desconcentração do desenvolvimento no Estado. 

Metas Prioritárias 

Metas Prioritárias 2012 – 2015  Programado 2014 Realizado 2014 * 

00140 - Financiar 14 projetos de infraestrutura física no âmbito 
do Projeto de Desenvolvimento Econômico Regional do Ceará: 
Cidades do Ceará / Cariri Central * 

7 6 

00141 - Executar 15 projetos econômicos relacionados aos 
Arranjos Produtivos Locais de Calçados e Turismo, no âmbito 
do Projeto de Desenvolvimento Econômico Regional do Ceará: 
Cidades do Ceará / Cariri Central * 

2 2 

00222 - Apoiar 152 Projetos de Inserção Produtiva** 7 0 

Fonte: CIDADES. 
* dados parciais de 2014, até novembro. 
** realização da meta refere-se à finalização dos projetos de inserção produtiva do edital II, condicionada a liberação 
das licenças ambientais. 
 

PRINCIPAIS AÇÕES REALIZADAS  

Projeto de Desenvolvimento Econômico Regional do Ceará – Cidades do Ceará – 

Cariri Central 

• Conclusão da obra de implantação da Av. do Contorno, no município de Barbalha. 

• Conclusão da obra de urbanização da Av. Pericentral Sul, no município de Nova Olinda. 

• Conclusão da obra de urbanização da Av. Patativa do Assaré e Entorno, no município 

de Santana do Cariri. 

• Conclusão da obra de pavimentação asfáltica da Estrada Vicinal Crato - Bela Vista, no 

município do Crato. 

• Conclusão da obra de pavimentação asfáltica da Estrada Vicinal Missão Velha – Sítio 

Cachoeira, no município de Missão Velha. 

• Conclusão da obra de urbanização da Vila do Caldas - Urbanização e Paisagismo da 

Rua Daniel Cordeiro, no município de Barbalha. 

• Conclusão da obra de complementação do Centro Multifuncional do Cariri (incluindo 

elevadores), no município de Juazeiro do Norte. 

• Conclusão do Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável. 

• Execução de 40% da obra de urbanização da saída-duplicação CE-060, em Jardim. 

• Execução de 80% da obra de urbanização dos passeios do centro, município do Crato. 

• Execução de 44% da obra de urbanização do Bairro Seminário, no Crato. 

 

Projeto de Desenvolvimento Urbano de Polos Regionais – Cidades do Ceará – 

Ibiapaba/Sobral e Litoral Leste/Vale do Jaguaribe 

• Execução de 30% da obra de Requalificação da Praça Clodoveu Arruda, em Sobral. 
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PROGRAMA 091 – DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DAS CIDADES (IDECI) 

 

As ações deste programa são desenvolvidas pelo Instituto de Desenvolvimento 

Institucional das Cidades do Ceará – IDECI, entidade vinculada à Secretaria das Cidades, 

objetivando contribuir para a qualificação da gestão pública dos municípios cearenses, 

bem como para o fortalecimento do planejamento urbano municipal. 

Metas Prioritárias 

Metas Prioritárias 2012 – 2015  Programado 2014 Realizado 2014 * 

01542 - Beneficiar 100 municípios com projetos de melhoria da 
gestão 40 77 

01543 - Beneficiar 80 municípios com instrumentos de planejamento 
urbano 30 68 

Fonte: IDECI * dados parciais de 2014, até outubro. 
 
PRINCIPAIS AÇÕES REALIZADAS  

Melhoria da Gestão Pública Municipal 

• Realização de 8 Capacitações no âmbito do Programa de Desenvolvimento da Gestão 

para os municípios – PRODEG-M beneficiando 248 servidores de 48 municípios, em 

parceria com a Escola de Gestão Pública - EGP: 

� 4 capacitações em Licitações, Editais e Contratos beneficiando 97 servidores de 27 municípios. 

� 2 capacitações em Elaboração de Projetos beneficiando 40 servidores de 9 municípios. 

� 1 capacitação em Noções e Práticas de Controle Interno, beneficiando 29 servidores de 8 municípios. 

� 1 capacitação sobre a Nova Lei de Celebração de Convênios na Região de Beberibe, beneficiando 30 

servidores de 4 municípios. 

• Realização do segundo módulo (Elaboração de Projetos) do Curso Básico de 

Elaboração dos PPAs Municipais em 3 turmas para 48 servidores de 36 municípios. 

• Realização do terceiro módulo (Monitoramento e Avaliação do Plano, Programas e 

Projetos) do Curso Básico de Elaboração dos PPAs Municipais em 2 turmas para 56 

servidores de 31 municípios. 

 

Fortalecimento do Planejamento Urbano Municipal 

• Elaboração e entrega de Projeto modelo de Unidade Habitacional Rural a 68 

municípios para apresentação no Programa Nacional de Habitação Rural – PNHR. 

• Elaboração e entrega de projeto modelo da Praça de Eventos para 4 Municípios 

(Juazeiro do Norte, Maracanaú, Limoeiro do Norte e Aracati). 

• Elaboração e entrega de Projetos de Memoriais para 3 municípios (Uruoca, Barbalha e 

Crateús). 

• Elaboração e entrega do Projeto do Centro de Eventos ao município de Uruoca. 


